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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a importância da afetividade e da construção de 

vínculos de confiança no processo de ensino-aprendizagem de crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). Considerando que o TEA apresenta características específicas que impactam 

diretamente na comunicação, socialização e comportamento, faz-se necessário que o ambiente 

escolar ofereça suporte emocional e estratégias pedagógicas sensíveis às particularidades de cada 

criança. A afetividade, quando inserida nas práticas docentes, contribui significativamente para o 

desenvolvimento global do aluno, facilitando a mediação do conhecimento, a interação com os pares 

e o engajamento nas atividades escolares. Além disso, o vínculo afetivo fortalece a segurança 

emocional da criança, permitindo que ela confie no educador e participe mais ativamente do processo 

educativo. O estudo fundamenta-se em revisão bibliográfica e na análise de autores que defendem 

uma pedagogia inclusiva, centrada no respeito à individualidade e na valorização da escuta, da 

empatia e da presença acolhedora do professor. Conclui-se que a afetividade e a confiança não são 

elementos acessórios no ensino de crianças com TEA, mas sim alicerces fundamentais para uma 

educação que promova o desenvolvimento integral, a inclusão social e o bem-estar emocional do 

aluno. 
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ABSTRACT 

This paper aims to reflect on the importance of affection and building bonds of trust in the teaching-

learning process of children with Autism Spectrum Disorder (ASD). Considering that ASD has specific 

characteristics that directly impact communication, socialization, and behavior, the school environment 

must offer emotional support and pedagogical strategies that are sensitive to the particularities of each 

child. Affection, when incorporated into teaching practices, contributes significantly to the student's 

overall development, facilitating the mediation of knowledge, interaction with peers, and engagement 

in school activities. Furthermore, an emotional bond strengthens the child's emotional security, 

allowing them to trust the educator and participate more actively in the educational process. The study 

is based on a literature review and the analysis of authors who advocate for an inclusive pedagogy, 

centered on respect for individuality and the appreciation of listening, empathy, and the teacher's 

welcoming presence. It is concluded that affection and trust are not secondary elements in the 

teaching of children with ASD, but rather fundamental foundations for an education that promotes the 

student's comprehensive development, social inclusion, and emotional well-being. 

Keywords: Affection; Inclusion; Autism. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O ensino de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) representa um dos maiores 

desafios e, ao mesmo tempo, uma das mais significativas oportunidades de transformação no campo 

educacional contemporâneo. Este transtorno, caracterizado por alterações no desenvolvimento 

neurológico que afetam a comunicação, o comportamento e as interações sociais, exige uma 

abordagem pedagógica diferenciada, que ultrapasse os limites da mera transmissão de conteúdos. 

Neste contexto, a afetividade e a construção de vínculos de confiança emergem como elementos 

centrais no processo de ensino-aprendizagem, tornando-se indispensáveis para a inclusão efetiva 

dessas crianças no ambiente escolar. 

Entender a afetividade como parte intrínseca da educação significa reconhecer que o 

desenvolvimento cognitivo e emocional caminham lado a lado. Para crianças com TEA, cujos desafios 

na comunicação interpessoal e na compreensão de estímulos sociais são mais pronunciados, o 

ambiente escolar precisa ser não apenas estruturado e previsível, mas também acolhedor, empático 

e sensível às suas particularidades. O vínculo afetivo entre professor e aluno é, portanto, uma ponte 
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que possibilita a mediação do conhecimento, a construção de autonomia e o florescimento de 

habilidades que, em muitos casos, permanecem ocultas quando não há um suporte emocional 

adequado. 

A afetividade, neste cenário, não é um adorno pedagógico, mas sim uma ferramenta essencial 

para que o educador compreenda os sinais, os interesses e os modos de expressão da criança com 

TEA. Ao estabelecer relações baseadas na empatia, na escuta ativa e no respeito ao tempo individual 

de cada criança, o professor cria condições favoráveis para o desenvolvimento de vínculos 

significativos, que contribuem diretamente para a aprendizagem. A confiança, por sua vez, surge 

como consequência natural dessa relação. Quando a criança se sente segura e aceita, ela se abre 

ao novo, participa com mais entusiasmo das atividades e passa a explorar suas potencialidades com 

maior liberdade. 

A escola, nesse processo, desempenha um papel crucial. Mais do que um espaço de 

socialização e ensino de conteúdos formais, deve ser um território de construção de vínculos, de 

reconhecimento das diferenças e de celebração das conquistas individuais. Para isso, é fundamental 

que toda a equipe escolar – professores, coordenadores, auxiliares e demais profissionais – esteja 

sensibilizada e capacitada para compreender as nuances do espectro autista, adotando práticas 

pedagógicas que valorizem a escuta, o diálogo e a individualidade. 

Não se trata apenas de aplicar métodos específicos ou utilizar materiais adaptados, mas de 

cultivar um olhar humanizado e atento, que enxergue a criança com TEA em sua totalidade – com 

suas dificuldades, mas também com suas habilidades, seus interesses e seu modo único de perceber 

o mundo. Neste sentido, o educador precisa assumir uma postura de constante reflexão, buscando 

conhecer cada aluno em profundidade, respeitar seus limites e, sobretudo, acreditar no seu potencial. 

A confiança que o professor deposita no aluno é sentida e retribuída, criando um ciclo virtuoso que 

favorece o processo educativo. 

Além disso, a afetividade também contribui para a diminuição de comportamentos 

desafiadores, comuns em crianças com TEA, muitas vezes desencadeados por situações de 

estresse, insegurança ou frustração. Quando a criança encontra na escola um ambiente previsível, 

afetuoso e confiável, os episódios de ansiedade tendem a diminuir, facilitando a convivência e a 

participação nas atividades propostas. Assim, o vínculo afetivo atua como um fator protetivo, 

promovendo não apenas o bem-estar emocional, mas também melhores resultados acadêmicos. 

É importante destacar que o trabalho com crianças com TEA exige paciência, flexibilidade e 

dedicação. Cada pequeno avanço deve ser comemorado, cada dificuldade enfrentada com 

serenidade e cada conquista valorizada como expressão de superação. Neste processo, o apoio da 

família e a comunicação constante entre escola e responsáveis são também aspectos fundamentais, 

pois possibilitam uma abordagem mais integrada e eficaz. A construção de uma rede de afeto e apoio 

em torno da criança é, sem dúvida, um dos maiores trunfos para o seu desenvolvimento pleno. 

Portanto, falar sobre o ensino da criança com TEA com afetividade e confiança é, acima de 

tudo, reconhecer a dimensão humana da educação. É compreender que o aprendizado não se dá 
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apenas pela razão, mas também pelo coração. É perceber que, antes de ensinar, é preciso acolher; 

antes de exigir, é preciso confiar. O educador que compreende essa lógica transforma sua prática, e, 

com ela, transforma também a vida de seus alunos. O olhar afetuoso e confiante do professor pode 

ser o primeiro passo para que a criança com TEA acredite em si mesma e encontre, na escola, um 

espaço de possibilidades, de crescimento e de pertencimento. Dessa forma, a afetividade não é um 

caminho alternativo, mas o próprio alicerce de uma educação verdadeiramente inclusiva e 

transformadora. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Ensinar uma criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) vai muito além da aplicação 

de métodos pedagógicos tradicionais. Esse processo exige sensibilidade, conhecimento, escuta ativa 

e, principalmente, uma relação de confiança que seja construída com base na afetividade. O autismo, 

por sua própria natureza, impõe desafios à comunicação, à socialização e ao comportamento, o que 

muitas vezes impede que a criança se encaixe em padrões escolares convencionais. Nesse contexto, 

a afetividade surge como uma ponte fundamental para o desenvolvimento do vínculo entre educador 

e aluno, e, consequentemente, para o avanço no processo de aprendizagem. A confiança não se 

impõe; ela se constrói ao longo do tempo, em interações diárias que devem estar pautadas no 

respeito e no reconhecimento da singularidade de cada criança. 

Ao abordar o ensino de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), é imprescindível 

compreender que a aprendizagem vai além da transmissão de conteúdos curriculares. Ela passa 

essencialmente pela construção de vínculos afetivos e pela criação de um ambiente seguro e 

acolhedor, onde a criança se sinta compreendida, respeitada e incentivada a participar. A afetividade 

não é apenas uma dimensão emocional da educação, mas um elemento estruturante do processo 

pedagógico. No caso de crianças com TEA, cujas dificuldades na comunicação e na interação social 

são características marcantes, a afetividade torna-se um recurso essencial para mediar relações e 

facilitar o acesso ao conhecimento. O professor que ensina com afeto cria oportunidades de conexão, 

mesmo quando a criança não se comunica por meios convencionais. 

A confiança, por sua vez, é um processo que se desenvolve gradualmente, a partir da 

constância, da empatia e da escuta ativa. Para a criança com autismo, confiar no professor significa 

sentir-se segura para explorar o ambiente, expressar suas emoções, errar e tentar novamente. Esse 

vínculo seguro atua como uma base de apoio que sustenta o processo de aprendizagem, reduzindo 

comportamentos de defesa, ansiedade ou recusa. Quando a afetividade está presente na prática 

docente, o professor deixa de ser apenas transmissor de informações e passa a ser mediador de 

experiências significativas, atento às necessidades específicas de cada aluno. A escuta das 

manifestações da criança – verbais ou não – permite compreender suas formas singulares de 

perceber e interagir com o mundo. 
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Nesse contexto, a prática pedagógica precisa ser constantemente adaptada às realidades 

individuais. O uso de recursos visuais, rotinas estruturadas, reforços positivos e estratégias baseadas 

nos interesses da criança são fundamentais, mas só serão eficazes se forem aplicados dentro de um 

ambiente relacional seguro. A afetividade cria esse ambiente. Ao estabelecer um vínculo genuíno 

com a criança, o educador contribui para o fortalecimento da autoestima, da autonomia e da 

capacidade de enfrentar desafios. A confiança adquirida com o tempo permite que o aluno amplie 

suas experiências, aceite novas propostas pedagógicas e desenvolva habilidades sociais e cognitivas 

de forma mais fluida. 

A escola, como instituição, também precisa estar comprometida com a inclusão. Isso significa 

repensar suas práticas, suas formas de avaliação, seus espaços físicos e suas relações 

interpessoais. A inclusão vai além do acesso físico: trata-se de garantir a participação ativa da criança 

com TEA nas atividades escolares, respeitando suas limitações, mas, sobretudo, reconhecendo e 

valorizando suas potencialidades. Para isso, é necessário um corpo docente capacitado, disposto a 

aprender continuamente e a dialogar com os familiares, com especialistas e com os próprios alunos. 

A afetividade nesse contexto amplia-se para uma postura ética e política da escola, que decide 

acolher, respeitar e educar com base na diversidade. 

Além disso, é fundamental que haja parceria entre a escola e a família. Os pais ou 

responsáveis são fontes importantes de informações sobre os hábitos, gostos, comportamentos e 

necessidades da criança. A troca constante entre professores e familiares fortalece o planejamento 

pedagógico e torna as intervenções mais coerentes com a realidade do aluno. Quando há sintonia 

entre os afetos vivenciados em casa e os promovidos na escola, a criança sente-se mais segura e 

integrada. Essa segurança favorece o desenvolvimento de habilidades de comunicação, 

sociabilidade e aprendizado, pois o vínculo afetivo se estende para além da sala de aula. 

Outro aspecto relevante diz respeito à formação do professor. Muitos profissionais ainda se 

sentem despreparados para atuar com crianças com autismo. Isso reforça a necessidade de investir 

em formação continuada que contemple não apenas aspectos técnicos e diagnósticos, mas também 

o desenvolvimento de competências emocionais e relacionais. Ensinar uma criança com TEA requer 

paciência, sensibilidade e criatividade, mas, acima de tudo, requer humanidade. O professor que 

enxerga a criança como um ser único, dotado de potencialidades e modos próprios de aprender, é 

aquele que educa com afeto e transforma a escola em um espaço de possibilidades. 

Portanto, ao refletir sobre o ensino da criança com TEA mediado pela afetividade e pela 

confiança, evidencia-se a importância de uma abordagem pedagógica que una conhecimento técnico, 

empatia e presença afetiva. A aprendizagem não ocorre em ambientes hostis, inseguros ou 

indiferentes. Ela floresce em contextos onde há vínculo, onde a criança se sente pertencente e 

respeitada. Nesse sentido, o afeto e a confiança não são complementos da prática docente: são sua 

essência. Cultivar essas dimensões é abrir caminhos para uma educação mais inclusiva, justa e 

transformadora, na qual todas as crianças, com ou sem deficiência, possam se desenvolver 

plenamente e ser felizes no ambiente escolar. 
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É fundamental compreender que crianças com TEA aprendem de maneiras diferentes, têm 

interesses próprios e modos distintos de interagir com o mundo. Algumas podem ser extremamente 

sensíveis a estímulos visuais ou auditivos, outras apresentam dificuldades no contato visual ou na 

compreensão de emoções alheias. Essas características não devem ser vistas como barreiras 

intransponíveis, mas como pontos de partida para uma prática pedagógica mais atenta, flexível e 

afetiva. O educador, ao reconhecer esses aspectos, pode ajustar sua abordagem e buscar estratégias 

que respeitem o ritmo da criança e favoreçam seu engajamento nas atividades escolares. A 

afetividade, nesse sentido, não é um fator acessório, mas sim um instrumento essencial para 

estabelecer uma comunicação eficaz e significativa com o aluno. 

Ao estabelecer um ambiente afetivo e seguro, o professor contribui para a redução da 

ansiedade e da resistência da criança em relação às propostas escolares. Muitas vezes, o 

comportamento desafiador da criança com TEA decorre de frustrações acumuladas, de situações de 

exclusão ou de ambientes hostis. Quando a criança encontra um espaço onde se sente acolhida, 

compreendida e respeitada, ela tende a se abrir para novas experiências e a confiar nas pessoas ao 

seu redor. Essa confiança possibilita a construção de vínculos sólidos que funcionam como uma base 

emocional para o aprendizado. O sentimento de segurança, aliado ao afeto, potencializa o 

desenvolvimento das habilidades cognitivas, sociais e emocionais, criando oportunidades reais de 

evolução. 

Outro aspecto essencial é a escuta. Saber ouvir a criança, mesmo quando ela não verbaliza, 

é uma arte que o educador deve cultivar. Muitas crianças com autismo não se comunicam por meio 

da fala, mas se expressam por gestos, expressões faciais, comportamentos repetitivos ou mesmo 

por meio do silêncio. Com atenção e sensibilidade, o professor pode aprender a decifrar essas 

linguagens e, a partir disso, estabelecer uma comunicação mais eficaz. Isso só é possível quando há 

afetividade envolvida, pois ela desperta no educador a paciência necessária para observar, interpretar 

e respeitar os sinais da criança. É nesse espaço de escuta e acolhimento que surgem as primeiras 

manifestações de confiança. 

A afetividade também se reflete nas atitudes cotidianas do professor. Um sorriso, um toque 

respeitoso, uma palavra de incentivo ou um olhar de aprovação podem fazer uma grande diferença 

na relação com a criança com TEA. Pequenos gestos são percebidos com intensidade por essas 

crianças, e, muitas vezes, são esses gestos que as motivam a participar, a tentar de novo, a enfrentar 

suas dificuldades com mais coragem. A afetividade, portanto, se materializa no modo como o 

educador se posiciona frente à criança, como lida com seus erros, como celebra suas conquistas, por 

menores que sejam. O olhar atento e valorizador do professor é capaz de transformar a experiência 

escolar em algo prazeroso e significativo. 

A confiança que a criança deposita no professor tem o poder de mediar situações complexas. 

Por exemplo, em momentos de crise, nos quais a criança apresenta comportamento disruptivo ou se 

isola completamente, a figura do educador em quem ela confia pode ser decisiva para acalmá-la e 

trazê-la de volta à atividade. Essa confiança não se constrói de forma imediata; é fruto de uma 
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convivência contínua, de um histórico de respeito e consistência. O educador que se mostra presente, 

coerente e empático tende a se tornar uma referência afetiva para a criança, o que amplia as 

possibilidades de mediação pedagógica. A criança que confia no professor acredita que pode 

aprender, que pode ser compreendida, e que não será punida por ser diferente. 

A formação do professor também desempenha papel crucial neste processo. É necessário que 

os profissionais da educação estejam preparados para lidar com as especificidades do autismo, mas 

também que sejam capacitados emocionalmente para estabelecer relações afetivas saudáveis com 

seus alunos. Muitos educadores se sentem inseguros diante de uma criança com TEA por falta de 

conhecimento ou de suporte institucional. Por isso, é indispensável que as escolas invistam em 

formação continuada, que promovam espaços de diálogo entre os profissionais e que construam uma 

cultura escolar baseada no acolhimento, na cooperação e no compromisso com a inclusão. Ensinar 

com afeto e confiança exige mais do que vontade: exige preparo, sensibilidade e suporte. 

Além da atuação do professor, é importante considerar o papel da família. O vínculo entre 

escola e família deve ser fortalecido por meio de uma comunicação constante, transparente e 

respeitosa. Os familiares da criança com TEA são os principais mediadores entre ela e o mundo, e 

trazem consigo informações valiosas sobre suas preferências, rotinas, dificuldades e conquistas. 

Quando a escola se aproxima da família, demonstra empatia e se propõe a caminhar junto, a criança 

se beneficia enormemente. A afetividade, então, se expande do espaço da sala de aula para as 

relações institucionais, promovendo uma rede de confiança e apoio mútuo que impacta positivamente 

o desenvolvimento da criança. 

Por fim, o currículo e as práticas pedagógicas devem ser flexíveis e adaptáveis às 

necessidades da criança com TEA. A afetividade também se expressa na forma como o conteúdo é 

apresentado, na escolha dos materiais, no tempo destinado às atividades e na valorização das 

conquistas individuais. Não se trata de diminuir o desafio, mas de reorganizá-lo de modo que a criança 

se sinta capaz de participar e aprender. A afetividade conduz o professor a respeitar o tempo da 

criança, a oferecer ajudas quando necessário e a comemorar cada progresso como uma vitória 

coletiva. Essa abordagem inclusiva transforma o ambiente escolar, tornando-o mais humano, mais 

sensível e, acima de tudo, mais justo. 

Portanto, o ensino da criança com TEA mediado pela afetividade e pela confiança é uma 

prática que transcende métodos e técnicas; é uma prática que exige entrega, presença e conexão 

genuína. A educação só acontece de verdade quando há encontro entre sujeitos, quando há 

acolhimento da diferença e quando o afeto ocupa o lugar central na relação pedagógica. Ensinar é, 

nesse contexto, um ato de amor, de fé na capacidade do outro, de construção paciente e contínua de 

pontes entre mundos diferentes, mas igualmente valiosos. É esse compromisso ético e afetivo que 

torna possível uma educação realmente inclusiva, onde todas as crianças, independentemente de 

suas condições, têm o direito de aprender, de ser respeitadas e de serem felizes no espaço escolar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 Concluir uma reflexão sobre o ensino da criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

por meio da afetividade e da confiança é reafirmar a urgência de uma prática pedagógica que coloque 

o ser humano no centro do processo educativo. Ao longo da trajetória escolar, a criança com TEA 

enfrenta inúmeros desafios que vão além do conteúdo curricular. Suas dificuldades de comunicação, 

interação social e adaptação a mudanças exigem um olhar atento e sensível por parte dos 

profissionais da educação. É nesse contexto que a afetividade se apresenta como elemento essencial 

para a construção de uma aprendizagem significativa, humanizada e verdadeiramente inclusiva. Não 

se trata apenas de ensinar conteúdos, mas de criar relações, de estabelecer vínculos e de garantir 

que cada criança se sinta segura, respeitada e acolhida em sua individualidade. 

A escola que acolhe com empatia transforma-se em um espaço de pertencimento. Quando o 

ambiente escolar se torna emocionalmente seguro e previsível, a criança com TEA desenvolve maior 

autonomia, sente-se motivada a participar das atividades e constrói, gradualmente, sua confiança nos 

adultos e nas interações sociais. Esse processo é lento, exige persistência, paciência e sensibilidade, 

mas os frutos colhidos são significativos tanto para o aluno quanto para toda a comunidade escolar. 

O afeto é um caminho eficaz para quebrar barreiras e criar possibilidades. Ele favorece a escuta, a 

atenção às necessidades específicas e o respeito ao tempo da criança, criando um cenário propício 

para o florescimento de suas potencialidades. 

É importante destacar que a afetividade não pode ser reduzida a um simples gesto pontual ou 

a uma postura carismática do educador. Ela precisa ser entendida como parte integrante da prática 

pedagógica, orientando a forma como o ensino é planejado, como as interações ocorrem e como o 

ambiente é estruturado. A confiança, por sua vez, é um processo relacional, que se constrói na 

constância, na coerência e na qualidade do vínculo estabelecido. Quando o professor age com 

previsibilidade, quando respeita os limites da criança e reconhece seus avanços, mesmo que 

pequenos, ele contribui para fortalecer essa relação de confiança, que é base para qualquer 

aprendizagem significativa. 

As práticas pedagógicas voltadas à criança com TEA devem considerar a singularidade de 

cada sujeito. Não há uma fórmula única, nem um modelo padronizado que sirva para todos. Por isso, 

a escuta ativa, o diálogo com a família, a observação contínua e o investimento em formação 

profissional são componentes fundamentais para a construção de estratégias eficazes e afetivas. O 

professor precisa estar preparado não apenas tecnicamente, mas emocionalmente, para lidar com as 

frustrações, com os desafios diários e com os processos que, muitas vezes, são mais lentos do que 

o esperado. A afetividade fortalece o vínculo e a paciência necessária para que a prática docente 

seja sustentada não apenas pela técnica, mas também pela compaixão e pelo respeito. 

A presença da família nesse processo também é indispensável. A escola precisa estreitar os 

laços com os responsáveis, promovendo encontros, escutas e trocas constantes. Quando a criança 

percebe que existe uma continuidade entre os afetos vivenciados em casa e os afetos recebidos na 

escola, ela se sente mais segura e compreendida. Essa sintonia entre os contextos familiar e escolar 

fortalece a rede de apoio da criança e amplia as possibilidades de desenvolvimento. Mais do que 
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nunca, é preciso superar visões fragmentadas e isoladas do processo educativo, para adotar uma 

abordagem integrada e colaborativa, onde todos os envolvidos tenham consciência de seu papel e 

atuem com responsabilidade e afeto. 

Outro ponto que merece destaque é o papel da formação continuada. A atuação com crianças 

com TEA exige atualização constante, troca de experiências, estudo das abordagens mais eficazes 

e, principalmente, momentos de reflexão sobre a própria prática. A afetividade não anula a técnica, 

mas a potencializa. O professor que compreende as especificidades do autismo está mais preparado 

para interpretar os sinais da criança, para propor estratégias adequadas e para reagir com equilíbrio 

diante de situações complexas. Essa preparação é tanto teórica quanto emocional, e deve ser 

fortalecida por políticas públicas que valorizem e apoiem o trabalho docente com crianças da 

educação especial. 

A construção de uma escola inclusiva passa, necessariamente, pela valorização da 

diversidade e pela compreensão de que todas as crianças têm o direito de aprender e de conviver. A 

presença da criança com TEA no ambiente escolar desafia estruturas engessadas, provoca 

mudanças de paradigma e convida todos os envolvidos a repensarem suas práticas. No entanto, esse 

desafio é também uma oportunidade de crescimento coletivo, pois ao incluir com afeto, a escola se 

torna mais humana, mais justa e mais próxima da missão educativa que lhe cabe. A afetividade, 

nesse processo, funciona como base estruturante da convivência e como impulso para a 

aprendizagem. 

Assim, as considerações finais deste trabalho reforçam a ideia de que a afetividade e a 

confiança não são elementos secundários na educação da criança com TEA. Pelo contrário, são 

pilares que sustentam o sucesso da inclusão e da aprendizagem. É preciso cultivar vínculos sinceros, 

acolher com empatia, respeitar os ritmos individuais e acreditar no potencial de cada criança. O 

educador, como figura central nesse processo, precisa estar disposto a construir pontes, a oferecer 

segurança e a promover experiências que respeitem e valorizem as diferenças. Ensinar com afeto e 

educar com confiança não são gestos de compaixão, mas sim atos de justiça e compromisso com a 

dignidade humana. 

Educar crianças com TEA exige um olhar sensível, mas também determinado. Exige que a 

escola esteja aberta ao novo, que os profissionais estejam dispostos a aprender com a diferença e 

que a sociedade reconheça o valor da inclusão como um direito, e não como um favor. Quando 

afetividade e confiança orientam o trabalho pedagógico, o ambiente escolar se transforma em um 

espaço de possibilidades. A criança com autismo passa a ser vista não por suas limitações, mas por 

suas capacidades, por seus talentos, por aquilo que pode aprender e ensinar. E é nesse encontro, 

entre o educador que acolhe e a criança que confia, que o verdadeiro sentido da educação se revela. 
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